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Em dictadura

 

" adiamento da abertura

das camaras dos deputados e

pares do reino produziu viva

irrrpressão nos centros políticos

por ser inesperada e inoppor—

tuna a rnedrda. Disseram os

ir-rnaes que depois .de ser pu

hl cado () decreto, logo se reu

rriram os pr'incipaes vultos dos

r'frlºerc—n os grupos da opposiçz'ro,

afim de assentar no modo de

guerrear o ministerio.

E” esta uma complicação

grave na nossa política interna,

que não pole de 'xar de refle-

ctir-se nas relações externas e

no credºto do paiz, tão funda—

mente abalado.

Se apesar da pacificação po-

litica e do accordo dos partidos

não podemos restaurar as nos—

sas finanças e derimir todos os

pleitos com as nações extrangei-

ras; que srrccederá quando se

arcar a guerra dos partidos e

faltªm a serenidade ao governo ?

Alri estªo os nªalesa que ar-

rasta a politica violenta em que

entrou o ministerio, collocando-

se abertamente em dictadura.

Para p'rorog'rr o praso da'

abertura das camaras. não valir

a pena ter-se sujeita—Jo o puz a

umas ele ções, como as que se

fizeram e muito menos dissol-

ver as cortes.

Vamos entrar na epocha em

que se carecªa fazer votar os

ininostos e fitar o comigcrrte

militar. F.“-tas attribuições per-

tencem exclusivamente a carna-

I'll dos deputados e pares do

terno.

Se“ mesmo para isto o go—

verno prescinde dos cornos le-

trisl 'rivos: se nenhumas ftrncça'res '

lia tão caracteristicas d'este poª

der, é então melhor acabar por

uma vez com camaras e eleições,

poupando o luxo das prime ras

e as despems e ineommodo drs

segundas. Seia a dictadura perª

rnanente: obedeçrse na forma-

ção dos minister os zi vontade

unica e exclusiva do monarcha;

Mais vale entrar d'um modo

franco e ousado no regimcn

absolutista do que mascarar o

constitucionalrsmo, soplrismal-o

por fôrma que d'elle só se dei-

xa o que e' dispendioso e incon-

venrcntc.

Diz-se que a nova dictadura

representa um acto de força do

governo.
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E— tamos d 'accordo, porque,

se a unica forçt pol tica entre

nós e'. no dizer de Rodrigues

'Sampaio, o rei, o ministerio,

5 tendo a sua contiança, participa

d'essa força.

E ja por tres vezes ella se

1 manifestou bem evidentemente:

—na dissolução do parlamento, '

no adiamento das eleiçSes e ago—

ra no adiamento das camaras.

Resta apenas saber se tanta

força apparente não revela fra—,

quem.
Í

Quando o ministerio dissol—:

veu as camaras dizia temer a;
r opposição pelo mrmero e quali ª

dade dos deputados opposicio—

nistas, eleitos em outra situa-,

ção politica dim-rente dos rege—l

neradores.

Quando adiava as eleições

dizia não ter o campo prepara-

do para a lucta eleitoral de

Lisboa. Nem outro fundamento

se a resentou.

Quando adra a abertura da

Wdiogo—quo ao—opposivSes

podem estorvar o andamento

das negoe'ações att-Tuas e de-

poisdcsv ar'se para os inconveni—

entes da estação calmosa.

Força do rei tem—a o gover-

no sem duvida, pois que por

motivos futeis e longe de ser

verdadeiros consegue med das

di 'tatoriaes; appoio na opinião*

pub'ica é o que os partidos op-

posicionistas he negam.

Será por tudo isto queo ;;0'

verno foge de Se apresentar ás

camaras (: de alli dar contas dos

seus actos.

Quer antes a dictadura—é

mais commoda (: de menus pe—

rigos.

_—__*'__v_._.

Quem não sabe. . .

O sr. governador civil cmi

birrou com a eleição dlcste cir—

culo e não perde um momento

de mostrar a sua boa vontade

Não que em verdade custou—

lhe bem a engolir a derrota e

o seu trambolhziol

Qualquer outro homem re—

signava-se ou nem sequer dava

accordo de si; porém o sr. Bal—

semão quer repontar. Faz mal,

porque até hoje não tirou uma

unica a limpo e daqui em dean-

te ha de succeder-lhe o mesmo.

O sr. governador civil em-

buchou com oflic'io do presiden-

te da commissao do recensea-

to eleitoral d'e$:e concelho, qúe

se negou terminantemente a

mandar-lhe para Aveiro os ca»-

dernos eleitoraes.

Mas o sr. Balsemão sabia—se

agora com uma lembrança ad—

miravel—Como nada arranjou

com os clã.-ias mandou intimar

pelo administrador do conCelho

osr. presidente. da commissão

para que, sob pena de desobe—
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, por outra das irrtimaçSes.

| a intimação não produz o efici-
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Placido Augusto ls'
  

gasse os taes cadernos ou ao

menos dissesse para onde os ti-

nha remettido. Deixa. pois, o

sr Balsemão ao sr. presidente

a escol 'a de optar por uma ou

Ve-se por isto que o nosso

homem não está muito seguro

dºaquillo que pede. E como

que elle ha de estar seguro se

to desejado, porque em -r .º 10

gar não ha lei alguma que au—

Ctorise o sr. administrador do

Concelho a mandar fazer a inti-

mação sob pena de desobcdien'

cia. visto que só se desobedece

a quem pode mandar, e o sr.

administrador não pode dar or-

dens ao presidente de uma com-

missão do recenseamento cleito-

ral; e em 2.º logar porque não

ha lei alguma que obrigue o

presidente da commissâo a man'

dar os cadernos para o governo

civil, e em 3.º logar não ha lei

6 r

Repetição. .

 

rramc'nte as nccess dades da ad-

ministraçí-io do concelho. '

A” pol'tiJa concelhia dímos

: muitos esforços porque perante

a furia dos aralistas que e todo

o Custo qneriani por meio de

violerrzías levar d'assalto uma

i eleição, sem pensar se valia _a

bater os processos e mei >s de

que essa gente pretendia usar“.

Esse periodo desgraçadã pas-

sou fcl zmente e dºcllc Só resta

Í borrão n't h storia da nossa já

malfadada politica.

E“ bom que o esqueçamos:

é bom que se não repita.

&

Vac-se desenvolvendo um

plano regular e harmonica de

melhoramentos materiacs.

I'oder—se ia talvez faZer mui' 
que obrigue o presidente a de— .

elevar para* onde.—. os—remetteu l

porque o decreto eleitoral de

1852 lhe marca o deStina.

Portanto com a resposta a

intimação o sr. Balsemão ar-

ranja o mesmo que com o Olhº

cio; ista év—coisa nenhuma.

O que o sr. Balsemão quer

bem sabemos nós. Convinha—

lhe no governo civil os taes ca-

dernos, porque sem cadernos o

supposto apuramento .aralista

nem sequer chega a Lisboa. O

processo tica entaipado em :lvei- .

ro, precisamente como a eleição

de ha dois annos ficou entaipa—

da na capella de Santo Antonio.

Por isso os aralistas de cá ,

apertam pelos cadernos,, e os

rogressistas de cá respondemó

ilres—«os cadernos haveis de

vel—os. .. por um oculo.»

Não é desta vez que o sr. 5

BalSemão apanha em Aveiro-

Cadernos eleitoraes.

Mande r, ro ou too inti-l

maç'ies que não adiantr um Í

passo. O que pôde apanhar é

alguma resposta um pouco axe-5

da quando se lembrar de vir

com ofÍi:ios pouco conformes zi

lei.

No fim de Contas, a eleição

 

semão.

Se o sr. Balsemão, ou o sr.

Massa .affere : intelligencia e

Conhecimentos eleitoracs dos pro-

grossistas pelos dos aralístzs es !

ta Completamente eng-suado. l?.m_

todas as questões succcde'llae vir

buscar lã e sahir . . .

___._._—... __

No concelho

Agora qur: de rodo _rªahçr-

ram as pugnas planta.-; u [Cirr-

po de continuar a discutir sere—.

"*./' .

d'Ovar é o calvario do sr. Bal' !

to mais'se a intr'ga rasteira dos

aralistas : ã » pozesse embaraços

a tudo quanto é grande e fenda '

a melhorar o concelho.

As forças do cofre camararlo

e as surs receitas ordinarios hão

de chegar para a Conclusão de

todos os melhoramentos pro-

jectados e a renratados.

muitos outros de que a villa

carece, e que serviriam para em

muito fomentar o seu desenvol'

vimento, o futuro dita o que

se deve fazer.

O que a camara esti por

cmquanro resolvida a fazer e' a

Hill”) l'CCOlTCf il Clllpl CSlllllOQ fiel“

a impostos, pus os prrmerros

Ollel'Rill'l () Cºlle C 05 Segundo::

os contribuin

Ames d'estes recursos a

actual vereaçio com a sua'ex-

periencizr (: bina desejos ha de

encontrar recurso: br.-zt inte-s pa—

s,-

uL>.

ra (recorrer as despezas com os .

tenta maltª-,
seus projectos, que

sar.

Os arali—“tas exploraram bem

com a venda da Estrumadr,

| quizerem fazer d'ella () seu b-r—

luarte elgitoral; e o sr. Aralla

"chegou a pensar que faria este

anno um novo So“. ,

e_ lªfrira'rararn—se redondamente

e tirerarn a desillusa'o perante a

urna. '

(ls que cooperaram n'cssa .

campanha hão de ter o paga—

mento completo da illusão. l

 

A lªlstr'umada não lhes ser— *

viráanais dc tr'ica cl:rtoral em-

bora com isso tenha de sotl'rcr

um pouco o progres'SO material

do concelho.

Estamos "resolvidos a fazer—

lhes a vontade., não vendendo

um só palmo de lenha, mas

tambem não permettindo que

uma só pessoa d'ella se aprovei—

,__-—————_, <—'

Annunci—rs carla lirrlra. . . . . .

'.......-

(Juruarrancadas,

Us srs. assiguautvs teem u 'lllSl'UlllO de 25 |). c.

pena fazer correr o sangue dos“.

; eleitores, era rnd=spensavel com- |

uma triste lembrança e mais um r

Para '

 

50 reis

25 rei:

por linha . . . . 60 rele

  

te, embora pretenda seguir an-—

ÍlgIJS abusos. tomados em uso e

costume.

A camara exige dos seus

guardas urna vigilancia aperta—

, dissima _de fôrma , que aquella

r sua propriedade não Seia tocado

[ por pessoa algumazpobres ou
!

“COS .

*

Bem sabemos que só a in-

vera e o odio levaram a maior

parte dos nossos adversarios a

fazer a propaganda contra a

venda da Estrumada.

Ineomnmdava—os o modo

desassombrado e intelligente co-
mo a camara seguia o plano dos

melhoramentos do conCelho.

Urna vereaçío que, era» um ve-

hemeutc commentario á mà adº

ministração aralista, ineommo-

dava de sobra aquelles qu: teem

a peito elogiar essas vcrcações.

Por isso d'ahi vieram as in'

trigas e os pasquins de s:t:m'

bro e os das vcsporas da passa-

na eleição

Nunca elles empregaram ar—

gumentos para debater os pro-

'eetos camara rios —insultavam.

Não sabem, nunca souberam

discutir , inf:rrr.avam.

E essa gente; que nunca se

importou para Coisa alguma com

o conCelho e circulo. era a mes'

rua que pregava a guerra santa

contra a venda do monte.

, Debalde se lre dizit que as

novas :s-_1nenteiras dentro em

breve valeriam mais do que os

pinheiros na maior parte podres

da ve ha marta cortada: que a

camara não havia cotz'do de 20

partes uma da Estrumada. (Io-

mo resposta pasqtrrnavam e ar'

remessvam epitlretos que só a

elles cabem. ,

.

A retenção não quer tr'rar

teetrrsos da matra municipal-—

ha de timl—os d'outra origem.

E” questão de estudo e de

trabalho.

 

RESISTENCM

Publicamos em segui-

da o convite quo um gru—

r po de homens políticos iru-

“ pru-tantos de todos os par-—

tidos opposieionisras fazem

ao pri/,, nl'irn do restaurar-

o r'onstituuion:rlisrno aba-

lado polos autos do ;; * or-

no.

Quando os direitos do

povo riu.) :.rtiauados pelos



O Ovarense-

 

-.*-:_ »)sitoriosdo oder, que l

ar;. obrigação ro enmprli'

,. > disposições de lei fun—

.Í .:nentzitl do Estado, todos

. :" homens, que teem pono

"'“an

 

Tnnlas as quintas e sex'as

fviraslin incl-inn gratuttn (lei

lime-o a iirnço no consultorio [

 

Fulton naturalistas, que os

estudasse, faltou crit co que lhes

visse ns asneiram Tomamos

' nós esse papel ditiicil; e com a

ainda do nncrosoopio- le venus

na nossa tarefa a classmcal os..

   

[nªum da fil-mºª srs.; dr.;A ':- Ei uma historia hrgª e cru.

tnnlo Pereira da Cunha e ! dita., Se & tramrmos» bem, ar-

Custa, ranjumos com certeza o diplama

Nestes dias costume cen— dº Sººiº de qualquer ªcªdemiª.-

' 5 » - . ' ia a e ou: o nº”
rorrer muito gente a vaccine, Venha ºssº ' k d» "'

.. tulo de nobresa.

que 33 ha algumas Sºltlaltªª

ali se tem feito. '

- Opinião deviam secun-

* ..r Os esfºrços dos illnstres

”:..ciatlores do movimento

resrstenuin :

Ill.'"'e Ex.“ Sr.

, _ i
() SlSiPma represent"tiu-,que '

ria reger—uns. està suspense de

..to. A'i rºgulnr le'rClGÍft das

, ssns litres instituições snb—ti'

use o nrliitrio ministeiial. A

.:tedurn, anti que iiwuim, ha

'z-s, tem sido mais que. «

«nrpação das faculdades nrdine'

! que pertencem às ªssellll'li'iih'

* ris-latinas: visando e ferindo a

rtn fundamental do n as» cudi'

pol-tico. jà nfirontou as na“

nlins individual-s e -pe.t»urb—iu

'lcutnmentº, em actos rvpebi'

"s, a liarmnnia e uid:—pendeneia

s poderes organims do Estado.

O decreto de Ir do ann-ente

' "A, cºnvocando as Côrte: g.:-

es erª o dia primeiro uºuutu

o, e impedindo assim o parla—

mto de exercer a sua priner

l prertigativa. que ronsiste na

tação annual «lu imposto e na

'eciso auiztorisaçâo para a sua

)brança, à :! ultima infracçã". e

ravissima, da nnsºa ªe con—'ti-

ieienal, e não ha razão. nrm

imbra de razão, que & ju tin'

ile nu attonue.

C tincidem esses desmando: &

Rccssos ele poder executivo enm

crescente nggrnraçân das ilifii'

"ilu'lmles que nus Cllt'ui"6m por

eles 0— lados, dentro e fôra do

aiz; e custa romprolie'ider que,

n conjunctum tá» apertam e

iomentnsa, se ªssumi :itrvmvn'

& I'QSP'WISMJÍlldee de pôr de

nte, comi inutil ou pernici sn,

'. cnnsellie e o voto da nação por

ermcdin dos seus legítimos re'

esentantvs.

Profundamente convencidos.

alinixo assignmios. de que é

gente pôr termo a este situa

: annmaln. em que correm pe'

() imminnnte os mois ponde,

[

—————r—————

05 infinitamente pequenos _fi'

zrram um dia magoe assembleia,

não para escolher um rei,como.

as rãs da fubula, mes para de'

pôr o que tinham. _

Tocaram & capitulo, mas

ninguem os ouvia,, O rei desa“

tou a rir-ice na sua aringa, por“

que um dos conspiradores iâie

contou antes o plano.

E, na assembleia, os pegue'

mtos corridos só pensaram no

meio de dar nas vistas, Nes

actas votou-se o dqmttafo Ílfffl'

lí; constituído em funambulo da

eompanhiabde amªrmos sºtãº-i

' - — ' "nf , 'mães e “.”

“hoje da “trarão da tal aprile" illrtigdgepogileig.i—íeComprare'

mia, que nem em Lisboa em- mºs um “do, & cum do, pa'

te. comtuilo ,a eninara adnptn' tos.» .

rá algumas providencias de Como as formigas, que aos

' ' ' ' . bnndos vão pacientemente fu“
lh . . . ' ' it can as. -

' 'ygieue get—ll “dª ª d' i ' rando o chao durante anos e

annos, assim os infinitamente

'peqxlenos &' custa de muito _,CS'

pectaCUlo nas praças publicas

conseguiram o fim almejado.

Relatorio medico

.C ,

lá foi presente 'a camera e

rel.-iteiin medico elaborado pee-

l0s ex mºª facultativos (It's. Cn-

nhe, Biptistn e Amaral.

E' um bºm elaborado es,

tudo àeerm do rhelere e meios

para 0 comlmter,

Na proxima terça feira a

camara na sua sessao occu—l

.par-srelia dºelle.

Embora não haja receio

  

Festhldade

"Hoje (! àlnnnhã realiza.-nc

& festa e a.rreinl em S, llonnlo,

a“ .que en.—'uma t'OHúiffi'l' muito

ºpevo (Vesta ville, de Vallegan

S.. Vicente,.

Este anna o arraial pru-'

mette ser ainda máis cenourª

riilu de que nos annos ante—'

flores,

ApPlh'tª— um ou dois dias

de trabalho de pesca na nossa ,

cesta. mas infelizmente sem

resultado algum para os pesca'

PSI

Foi um gosto ver : traupe

dos Sªltimbancos, com (: depu'

tado infeliz á irente, a da; o

e'ieque ao rei n'um enterro po'

litico. Em esta a segunda parte

do programma, mas a santa. do

andor cnstigou então os infinita"

mente pepzenos que gueriam

perpetuar na phisionomm do eu?

dor a cara da sociedade.“ .

E o rei vendo o pequenino

exercito o tocar a campanha,

que nnnuneiava o seu passamen'

dores. , _ to, á porta do Chinez, afugen'

OXitlft "“'".nre a Slluªçªo dª l tºu-o cºm um berrº.

: cliASSe pisrntoria, , Tudo se sumiu.

 

A compn'

me ' v ' :s- :“ - . . .
rem ";! ill—321151,“ É: ["gªtniiuitu'r nlna dsso veu-se. Os acobrar.“

« L | . ' . . - «

: ier fazer 't con ssao ublicn
seus collegas das duas casasM V ªm. ' . 13 P

dos seus pecados.

Se ate_então ferem pequeni'

ros depoÍs tornaram-'se infinita'

mente pequenos.

E o organismo vareiro sem

as perturbações que lhe produ"

ziram aquelles bacillus, apenas

vmveis :no microscopia, aquief

tou'se sentindo :penns o mau

fetido de organismos vivos &

decompgremfse,

parlamento, que, sem preen-

mções partidáriasmstvjum numª

1temidos das mesmas ideias., & |

inirem-se em Lisbon. no dia

do corrente, pelas 9 horas

noite. para se a(loplnrem as

'ividem-ias que as circumstan'

s imperiosamente reelammn,

confiando no vin-vade patrio-

.m0 de r. ex.'. esperam que

ex.“ se dignará :innuir & este

.*th'ile.

Secção recreativa

 

0 CLUB Dº ANDO“

—l.ª PARTE

Os pequenos

«Os homens não

se immortalisam com

os monumentos que

levantam ã Sabedo-

ria, tambem se im'

De V. Ex! ”+_—

Cnllegas muito atteneiosos, Um berco

João Crysostfiomo dºAbreu inaqnim de Pinho, mais coº

Sousa mº'Iª'hSªª'Pºlº' ªl“? nhvcioln pelo de Metin lgnez. fui

cAnlanio Car:.ir'do rRibeiro levantam ª Pervot' lifm'lltdº de “Gºdot de Vªllu'

Costa .ªº.” ' gn, «

Amaro de' San." sing.: Cas— - , i * 0 h mom "fe: sermãº—de hº
lobo 3» Agostinho-"FO: Burra-r.." grimns—Gestar tanto dinheiro na

Antonio Telles (Pereira de

. ' .;concellos Plºne,-(tel

Augusto Fuse/lini

Eduardo José Coelho

francisco Airlom'o da Veiga

. mo

Frederico Ressauo Garcia

Henrigu: de (Barros Game:

losé "(Dias Ferreira

foscº Jozym'm de Casãro

eleição, encalacrar'se em tantos

erimes. para no fim de conta: ii-

pfr'ã rua. é duro,

4- J--nqnlm não se resina: de

bom modo com a sorte, Atirn'se

:os amigos de cá com unhas e

dent s afim de o segurar, Mas ()

pmr é que nom regedur de

(canªl“ tpm tembem quer o

penachu'sntde pá prometiam :

ambos, “poder servir e no'

uhum,

Coitado do Jeeqnim! Nem os

“cells relatam de nada,

Os varios auetores, que tire

ram longos tratados sobre os

infinitamente pequenos, comet'

teram uma grave omissão não

vindo estudar na Parvoice va'

reira o ramo dos pequenitos com

aspiraçoes [ incharem, como a

ram: rupta et bos do Phedro

ºusados como os parvos ati

..fosé Luciano de Castro ram'sc aos imª"; dos gran'
fosé Vicente Barbosa du Ésºâªfrºggªâs 5232333

: ge — A

. fama»! “Daz Preto Geraldes Redonda; mas ª “dª passo ªs.ºia-rizo João Franzt'ni [ tendem'se na iamn, voltando ao

»___*___.__ seu primeiro estado de lairas. ___—___.

Liner-ature“

A MURTA

(H L. ROM!)

Viuvo aos trinta e rlniix' amos

c pao.-de duns creanrinlins. dªns

quaes a ultimª-ó tinhi mezus.

Paulo de— Chuvannes resolvi-ai

casnrosn.

Dq ante tres rumos chornu- a

torna companheiro, que perdem..

P las pnreles e sobre as "teses

plmtngmpliins em. molduras «le

todos as formas e f'eitins most &

vam-nfa rim. e em pleno rios::-

brocher da m-milele, Aqui. era

uma rapariga loura,, de olhos

rnndi'os & prnhindos, trªjªndo

elegante vesainlo dn [ms.ªOln; a",

Outra photographía mostrava—a

' em «the milhar de- baile..

Mas em todas, apertar dn.sor—

riso que lhe Imrlmlt—teui'nna Imc—

ca fresca e pequena, os olhos

tristes e hordndos de lonuns ci,—-

tios denunciuvam o seu Sufircr e

comn que n dnlorns» prt-senti-

mento de que sua felicidade seria

curta . . .

Desde que :| esposa morrera,

Paulo nnnea sv lin'm lembrado

aproveitarvse de liberdade que

lhe propor-cintura a vinvnz, piru

abandonar os pequeninos nrpliãn-s.

que lhe deixam a compuulicira

adoraria; &, todos os dia—-. sentn'

de à meu do jantar., entrou-s

duns cadeiras nltzm dns filhinho—,

elle tirava melanie-ilicnmnnte- o ln—

gar vazio que lhe til-au em

frente.

Entretanto, não era zi hora

das refeições que o infeliz pne

mais snffril. Quando negncins

urgentes e nlirigninm : ausen'

tur-se e es «luas lio|uinhns rosn'

das lhe diziam adeus. Pauini |wn'

sara então que nãn d-ixura em

casa uma mãe caiinhoszi, sempre

prompta a eniisolar os infantis

desgostos (: il ouvir as confi—sõii

seguidas dos grandvs nm-pemll'

ment-is.

Foi por is=n que, nprzar de

sua grande dôr. () menos.-level

viuxo reselw ra casar.-se.

Esruillien entre as lin-ninas de

suas ielações uma, boa e meiga,

que, volli.uta-'i:iiimiitn havia ficado

solteira por causa de uma paixão

mal ro: rnspnp lida.

— Cum" Hull-na é infeliz, di-

zia elle comigo, sem se sentir

apaixonado; e seu coração ser-à

mais fzcilnienle elit-itu à pieda-

de e menus exigente do que

qualquer entre. Ella não lll"

"briuatâ, |rn' certo. a fingir um

Sv—ntimento «pi-i nu jjmais poderia

sentir, e saberá apmciar o res

peito que eu guardarei pelo seu

segredo e o meu reennhorimentn

pela alfeicãn que ella mostrar

aos meus tillios.

E, sem suspeitar de que era

elle o lnunem alterado ontr'ora

pula infeliz menina, Paulo dvsº

posou Iii-lena.

A feli 'i-Iaule da desgraçada foi

tão grande, que ella se rs'piecen

compl.-tamento de que Paulo se

havia casado sómente para der

Um:! mãe nos «fui—' orpllãos. Elt'

tretantn, para Consular se. ella

dizia unmsigo vendo que os seus

ca'iulms não mmsegnium alegrar

(» semblante sempre triste de

m rid":

= .t dor que o meu polire

P.!ulo sentiu foi tão gundo», que

el e pen.—'n nín' poder mois amar;

estou certa. porém. de que n ti-m'

po e os meus carinhos () cure“

t'itt'ã" romp'etamvnte,

 

trar nn ann' nova I'eBldCIlclJ &

lembrança de ,antign rival, i'“'

pende-se pnr cuia. a parte. O

viuvo: po ém. por um sentimen'

to de delicadez extrema, que en"

Bunton zt j-iww esmo», fn-z «Insup-

pnrecer, como por oncnntn, tudo

o que podesse“ relembrar a outra;

Dn passado no restavam a

tristeza de Paulo e M duas creº

en:-inha», qu'- Helena amªva Cum

esforço e acariciava sem ternura,.

Vªndª-i bem que só com :: estima'

que- death-asse aos entuad 3 pºde"

ria conquistar o» coração rebelde-

dh mªrido; o seu: i'mmenso ªmor

rm'iiltziva'se no pensar que &.

marta reviver—ainda messes entes:

loures e rnsades, ao passo que:

ella» tin amora—'a, tão delicada,,

previram. amimiil os par: pndºrr

ear tulurmia. Além d'isco. : ex"

trema meluncholº'n do exhiuvo e'

(» Virgo mysterin de que el . I0'—'

dee-va todos os seus netos, Ín'

mam'ma soffa'er hurriu-lnente ª"—

tnesmn tempo que um ritimo Inu"

ou se insi'minvn n'aqnelle corª"

çâo amargurado.

Continua.
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EDlTAL

(L' publicação )

O doutor Francis-«'o Fm—

gnteii'o de Pinho Brun-.»

('.0, Vice Presidente da

Cumuru Municipal de

Ovar:

FAÇO saber que, em

virtude dn deliberação d'es—

tu Cumaru, lm defr alun—

çn com & tnafor publicida-

de na. sala das sessões

d'elln, pelas 11 horas da

manhã, do dia 20 do mez

de Maio, o se arremntm'ft

delinitivnmente se ªssim

convier nos interesses do

município, o seguinte:

Arremzttnez'tn do calhau fn-

dispensnvel para comer—

tnr ou reparar as estre-

dns dentro da área da.

Villa e Furadourm

As condições. da erro—.

niatnç'to GSUII'ÍRI potentes,

na secretaria (festa enm-riº-

ru todos os dias & contain.

de data do presente edital,_

até no acima annuneíado,

onde poderão ser exami—i

_nndns pon quem n'isso se.

interessar.,

E porn que chegue ao,

conhecimento de todos

mandei passar este, que.

ailixndo será. nos logaiºee

publicos do costume._

Secretaria da. Camara

Municipe-l de ºver, 1 de

Maio de 1894. E eu Fran—

"LlUUª llaVíJ rendado encoiy cisco Ferreira d'Arnnjo,

 



   

   

   

    

secretario, :) lil. escrever &

subserew.

O Presidente

Francisco Fi'agatciro de Pinho-..

Branco.

—Édital

il.. publitação)

(D doutor Frnneiseo . Fm-

gateiro de PinhoxBran- -

eo, Vi e- Presidenteda

Camara Municipal de

Uvarz,

FAÇO saber que,- em

virtude [lll (lcliberzuy'roid'esº

tn Camaru, hn de ir & lun-

no com a maior publicid:.º—

do na sul:; das sessões

(l'ellft, pelos 11 horas da

arranhª, do dia. 20 do. mez.

do Maio, e se arremntará

definitivamente se assim

: leis. a este- respeito,. e no.

' mettidbs. aopoder Julien-il.,

' I'ELÚÇ'JH. SG 
oonvieraos interesses do.

ummcipio,'_ o seguinte.:

Arremntnçào da compos- ;

turn dos caminhos do.-, gsgr

Carvalhal de Macedne

do l)uç0.d'Es[110:i_L.

Aºs condição: de. arre-

matação estarão patentes,

na secretaria (Festa- cama.,

ru todosos dias a contar

da data do presente edital,

ate— no acima annuneiado,

onde poderão. ser exami-

nrulns por quem, n'isso. se

interessar . -

|C pum que chegue ao,]

ermlieeilnento de torlosl

mnnrlci passar este, que

aflixndo sei-à nos lagares

],)ublicos do costume.

Secretaria da Cemar-n

Municipal d'Ovar, 1 (le |

maio de 1894. E eu Fran- '

cisco Ferreira. d'Araujq

secretario, o liz, escrever e

subscrevi,

O Presidente

Francisco Fragateíro de Pinho

Branco.

  

Edital

(1 .' publicação)

4 Camara lllunicipzil do

Çoncellio d'Ovur:

,

Il AZ saber que, em vir—

tude das nttríbnições que

lhe são eonferidns pelo Re'

gulmnento de 23 de Mai"

eu de 186“), & epoclia lixa:

da. para os afilumentos de

pezos, medidas e balanças

no corrente anno, é para

este concelho no periodo

comprehendido entre 1 de

Maio e 31 de Julho de

1804. l

: zenlci em porte

O Oarense

 

A letra offieinl decre—

tada para-os afilnmantos

no .c-orrente .:inno é . o=Q .

Na epoehn acima menª

oionmla. todos os indivi—

diios quelfazem uso de

instrumentos de pesar e

medir par:, qunlqner ne

goeio, seja de que nature-.

za fôr, mandarão nfªferir &

officínn deanlamentos nÇeS'

te concelho, ficando todos.

na inielligencin de qi,ie,fin'

do que seja o “"ZO para,

o.afilánnento,_tod;>s os ins--

trnmentos, que forem, en—

contrªdos sem. o nespecti

vo :'f'lr'mentnhserão, zap-:.

prehendidos e os infr'ncto-.

resmultadbs segundo, &&

msn de reluctunr'in sub—

E para. (“onerar o nin-.

giem possa allegar igno—.

' mandou affixzuf

esteeidentigms em todos.

os lugares :o] freguezius

dfeste concelho..

Ovar,-2") (],e Abril de.

E eu Fizoinpisco, Ferrei-

ra d'Arnuilo, secretn'io, o,

fiz escrever e suber-revi.

() Vip:.Prçsidenre

g Francfsco, Fraggteirodq Pinho

Branqo.“

  

João Carr,-ellas, da rqel

da Fonte, compra garra-

fasglue [ogum de vinhos

11.11.05»

Pelo juízo do Dirri'o da

comarca dªOvnr. e Carling» do

E<crivão Coelho, correm erlílos

de 3 memes, chamando João

R'reiralc ii), casada, do C:;-

daval. de Vzilloga. mas au-

lllceflãl. pn-

nunciada ha minªs de 6 mrzws' |

no processo correcial que II e .

move o Ministerio Publico

n'esla cnmarrn, pelo crimn de I

no dia IS «le outulnmle 1831. .

lrr ra,—isli Io no "(Ii ial tl'utlllzl' *

instrução. Gonçalo Maria de

Ílef'mlr, afim de ser julgado,

>0l) pcm de, não se npr smr

laudo dentro do dito preso,

ser julgado & revelia sem ue'

nhuum outra citação, pmlrndo

ser preso por :qnnlanr pessoa

do povo ou ofÍi-iiul de justiça.

Ovar, 5 ale maio de i894.

Verifiquei

O juiz de direito,

Sulgadu Carneiro.

0 esd-irão

João Ferreira Coelho

 

João Carl-olhas, cla rua

da Fonte, compra garra-

fas que fossem de vinhos

ªnos.

 

DINHEIRO Blair EMPREL). .

GADO.

Vendetse .uma. casa no'

va á Chalet, eomfrentes

nr.-r a. Praça, e nun. (ln

lll-aço.,

Quem, & pretender com".

prnr (Iii-ijn'se,a:Caetnno da

Cunha. lªmarniu.
 

___.

Vende-se um prº

WhomQUIJDOBS cun'

dições bropl'in pa'

ra negocio e com altus para alu-

qista do, Furadouro,

Quemo, pretender comprar

pnde dirigir-se ao sr. Albino

Luiz Game.—'. na rua dos Eerra'

dorrs, Ovar..

 

r
e
i
s

[
e

C
a
r
t
õ
e
s

,
d
e

v
i
s
i
t
a

I
m
p
r
i
m
e
m
-
s
e

n
ª
c
e
—
t
a

t
y
-

p
o
g
r
a
p
h
i
a
a
2
4
0

c
e
n
t
o
.

        

  

LISBOA

  
  

!
Senhores publicªndo , anualmente:

VENDA D'UM PALHEIRO '! " .

gar. aonorteda capellu nova na himem mil 05?“

1
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Guillard,

DISTRIBUB'

' Enacãn de que renlmvníe

É ou seus 24 numeros (- 19.-

folhas de lll('l(l("—s cun-

lprnal mumu de Modus, pon

   
«»

MANOAL DO CARPINTEIRO

Este manual que não se trn

ta llC Moveis () Iªldillcins. é um

   

 

.. .. numeradª '

gum, m;, 33: trutmlo rumpluto das artes dn

' Wmmroprym: carpimería e marceneria adorna'

M 'dº “”ª““ do com 2“ estampas intercalzl
oras, ronpt , ' , _

me: voetuuios para* dª“ "“ “*Nº, que representam

«inquirmmvaesmupa figura»- gennmtricas, molduras

brunch e voetnuion &m

nnmem e meninos, :. a_l

having, objevstos (k— mob!—

' 'no de em, em

mto dotmbalho-

- ' « _lmrªlmlubrmu'

. airntm'z & ponto de man a. worms-.um com

“rendo, antes em claro pobre rmtln, eau?

' ou li (3. remix: irlanilela. leílllln om fixo,!

— tmln o tralmllm «lar tupaçarin, mont,

btt, frivrâitê, Lªn,-m. Ponta alado. rua::

' ' — orar; e a. *. anno, pon:

bllm pal-“full“. quo sutiã

buga relator.
. _

'O texto ue lhes den junto elmo inmu-

uvumeute iloccwro o ex lion tndol esses

(estrªnhos, onuinmulo (» moto do enm“: :!

b'ectos ue rf.- r&tham. '

"112 talibãs ligne—ico ”ainda glam th .

numerosos mimos“:— ->-.<. i .datas e lzylubotol Q,)

mmpletos mia bvrda. .ui relevo ou &. ponti- º

p—

—

ferrmnemas, samblngens, portas

sohrnclus. terms, moveis de sala

etc., i-tu. Ttulo uniforme os ulti

mus apenl'eiçuanmntns que tem

ello estais ;u'tcs.

 

;

lamarca, )()moldm pen anos,emtanmnho

num. mmplvmdnn. wg' ele A; mandado:

com muld'ea rc—lzizixlus nulzcmdo clammenw

[dia sição dns parts." de que se mmpno (:

mode (» o mais de 4%) dt-bclil'nºll de burdudo

kanon. metil. Si'lllaiill', etc. O_nnifm nom——

q'ue sem [vlima mmpnraflan es (.º qnnlqnei

outro jornni sâo—[lies "inn—) srirwnuree. pon

que em igual nnpexlêuxoljmblicm tre! ou

quatro vez" muiº n*.ntm: . _ .

' 86 tlxurlnw «lc muda-_ colorido: primero

nun—.nu- zutgnarelln nº::

Artistuevlnnwritnonl ur-

mat-x ígtrzl no (ln jornal

l'em ;ruve «in mp0

rinrinlahle inwntvslnu'vl

(l'asszr pnl:lf«':u;ãu e irri-

.
:
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Em mninr quantiulu'j

do modelo: do . na outra

nalqnor jornal de mo-

L. enviar—Wha grªtui—
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Comente numeros e—

úmen . a o pe ir

por nªr-n; .

Assu: me em todas

 

.| livra-f .a. e na «le .* ::

mimi-sro CUAmeS—Porto. '
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REGULARMENTE

    
to numeros d'osl ações por Amam.
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Ovarense

  àane'iios dv Ayer

Vignr do cnbêllo da

Ay'l'ºr—lmpmln CWB () cª-

hulluw [Iru nhm un " l'v'S'

rum zw c.:lh “HO jusslhn ªl

sua xii-Him k'. " [nr.nnmra

Pritnrul de cun-jn nle

Ayn'ra-Rcmmli'» maix- ::c'

gum que Em gum unter :!

'l'u'aw, Bl'Hh'lIÍÍ, Asçnlma

0 Tuberculucc pUÍíHiMJP'S.

  
, pelo e

“tmp“, mmpmnn dr: S.Ms'npnrílha de nymi ,»am'pur-ºlâcar o
“nm.“, [impar () cm'pn c cum "uti—za! (la.—x lªiscnú'wias. “<

(, “.,“de dc Ayer mmm as ambos:-Febres intermitentcsª &

lxilinsws.

Today os rcmcdinq que Guam indicados sâu altmnents' cnnqeár

h'gdns de maneira ql“: sabem baratos porque um vidro durzzfínui“

to u_wnpn.

l'iluhs calma-ticas de Ayer-= melhor purgativu s-uuu (: intui“

ramento Vt'gºtal-

pcm-im [loginfç-cmnm e pnrílif'ante de Joyas—Para dusínfcctar

rasas e Iulrinus; tambem énxcullentc para tirar gordura «e um

duas de rouxpn, limpar uu-taes, (: & curar feridas, meço 230 reis.

“(IVA—ru»,

gvl-al «In tmp—cri» do Brmíl.

mmm util um

E

sidcmvelmunm M fnrças me in

appotim de: um

pre-s.“.ntn un !mrn bife. Aum-sa

à venda nas principzcos phzu'ma-

eins.

Muis de cem In.-dica»: almsmm

& mpcriurnln Ic .I'esle vinho para

Cumbdlur ”& falta de. furçv.Acido phosphãto

FARRlNHA I'EITORU. FER-

DE HORSFORD BUGINWA [) & I'IIAHMAUIA

FRANCO

'Um íoníco delirinso se obtém

licícmando uma cnllwr de chá dv.

* #, Acido lesplmtu & um cnpn d'agua

' # quente ou fria, nu chá sem leite e

_. , ' adoçando para melhor paladar.

Recommenda—sc especialmente

para :

Reconhecida como precioso :lli'

mmm: re|-.cr:uíor e e'xrullcnte ta'

uma rucfnlsmumw. ostcl farinha,

«& unica legalnmnlc auclorixala :

priviicgmizl em Portugal. onde é

da usn quasi geral ha muitns'au—

nos, applica-se cum u ums recn'

nhuui-tu proveito em pessons d'o-

buis, íd-ans. nus qua ps-íucem de

peito, em nnnraloscenu's "de qnacy

quer doenças em crianças. anemi-

ms, e um geral nus debilitada,

qualquer que seja a causa

   

 

Dypepsia, indigestão, (lares de cabo'ça “e nervoso.

Vemkyse em mdas as príncipacs pharnmcãna (drogarias: preço

70" reis,» é barato pen-«lm um frasco dura nmitas. semanas.“ _

(ls agentes James Cassols & C.", rua (ln M'msmho da bllvexra

5 |." l'mto, dein as formulas de'todos estos remedios aos srs. m-

ultuliw's que as rcquisitarem

Léo ] útil

 

 

* sua s::nli imlu Ln-ãm X:“, ªllilll'dil'

i'du'u 0 ahcmçumulu'a).

A nin-n runs'ml'á dn dais vnlw

mes distribuida em [.rcntxllns de

32 paginas flo l:.-xm (“um quatro -

mºs-ão pm'tngm'zn dº Padre, ou mais [l"ªW'l'ª—“n Preço decada '

naisco Correm Prn'lnczu'reiro, fªSC-ÍCHIH “30 NHS, pagos no acto

uma dvrliralnria dn nurtnr a dª Gªli'ª'b'ª—

ngusmdu & rainha |). Ama' Arisignn'se em todas as livra-

m uuclm-isnçãn (ln sr. cnr' rias dn ruim) o mu casa do editor

Amorim, lnspr) dn Pm-to. Antonín hunmln. mudºs Malti—

  

 

06 MYSTMÉÍUS DA mmc..

Unlm legalmentn almmrismioMAÇONARIA
poln (Inn—'elho de Sumiu Publica

«lu Portugal, ena-aindo e approva-

(10 nas h-uspilnes. Cadu frasco

está avºmpanhruln da um im-

! prussn cum as observações da

' princípnes medicos de Lisboa. rc-

wnhvcidas pu-lns mnsulvs do ªBrá'

zil. Depusítu nas priucilmes phar'

  

  

  

mereceu um brevu da res da Liberdade l'urto,ll3. macias.

:. FÁÃWEMWAWKÍLBJMMMWMW;WM€Ã'L--Aa.un "Jl—n— «rim.-“.De”' a,:—

  

   

  

3 MAIS COMPLETA

ENCYCLOPEÉDI A'

Volumes &' encucl.àrnados
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. N'ns-Ic nstahclonínurnm fabrica-Fe cnm lado o esmero

“MM. (? perfeiçãº!.» tmla & nbr-x mrmmtmnte n este) ruma (1.

in lnslrin, ('mne são: luipgm. [meias pipas, quinlns, (luci'mos,

mil.:u'ns e taz-dn :| qrmliulzulc de Ohm, gnrunlilrIu-se não
| só 3 hou qualidade de madeiras, como & lmnlicirhuie de

pl't'ÇnS mn lmlos os seus lrahníhns.

| 'fmht :1 rnrrc'spmnicm'i'x para 8ch lim expfriliiu dem #

ser dirigida à firma. mmnmrcãal de

. (];XI-íRELHAS, CUNHA & C“

ª 4 VAR ,

à?— ºs.» «e

  

,WIM níêõàãããíãêíab

í Antonio da Fonseca Bºnitº

OVAu

() proprietario dºc": cercªm-ih (Inclua; 1710.
o rcwnltzwc publica o sem (manete— quo cobr-

guardasues de sedan mudam-es por preço» muito ra

| zonveis. do latim) a 28450 “rei—, «mim como de al

y pacas, mérlnos o “paninho, serviço “como o ªo Porto

habilita em óbr'as de prata me!:les, obrasfum'idàv. : em ago

encastoa amas, paus 2 b'ezzgaús, tanto em prata. meal branco como

amarelio.

Cohaerta turma?—. rewolrern de talhs os luotorol

e mals «bra: meada; que se lhe apresentem.

(.:l-ande sortimento dc cannas cncastoadas bra--

eu e vermelhas.

O pmprletnrlo (Teste estabelecimento esper-

pols merece":- : nuca-ção do publico pau . "Qual :.

mu obra: iervcm do garantía.

  

EDITORESà—BELEH & (l'—LISBOA

as HLHUS nã nmmumm

Nova predileção

Dl

EM ILE R (WEB FURG

:

—“%»— _ '. '

E” um “verdadeiro rnm'hnco de sensação e um tunbnlho lillorarin

'ãe primaim ordem o quo vamos editarr Cum () limlo us—«Fdhos d:

Hillionmía. _ .

Tamos :! convicçºãln'df- que ns que lerem esta romance hão de

jmgar emluerpn'temunle]'ustifirudo não só (» Mwm—çº, com que fui

recebida em França a sua publicação, cnmn lamtu-m & eunãauçu com

que var-ns apresentar-ui aos que nas «lorem a honra do Ser nossos

asaignanlas.

Preçº da assignntum: ()advrnetn «In 4 full-.as e uma asmmpn 60

reis, A—sígnn-sn em Lisboa, Rua «lu Manha! Saldanha, 16. Todos os

cssigunales lelãu um Lnimlu no fun da «gl—r.].
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Séde da Redacção Administração, Typognpm-': e [ cisão Rua
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